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COMPETIÇAO DE HfBRIDOS NATURAIS E ARTIFICIAIS DE AMOREIRA (1 )

(Natural and artificial mulberry hybrids comparison)
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RESUMO: O presente trabalho foi realizado no Posto Experimental de Limeira, SP,
com o objetivo de comparar onze híbridos de amoreira entre si e com a variedade cala-
bresa. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com doze tratamentos e seis
repetições, usando-se quatro plantas por parcela, conduzidas pelo sistema cepo. Foram
empregados nove híbridos naturais: IZ.3, IZ.5, IZ.14, IZ.26, IZ.29, IZAO, IZ.43, IZ.57
e IZ.64; e dois artificiais: IZ.15j7 e IZ.19j13. Verificou-se que o artificial IZ.19j13
e o natural IZAO apresentaram as maiores produções em pesos de galhos e de folhas e
número de galhos em relação à maioria dos híbridos estudados e, principalmente, à va-
riedade calabresa.

No Brasil há grandes possibilidades
de expandir a sericicultura, tanto para
atender o mercado interno comopara expor-
tação, urna vez que existem grandes áreas
de terra disponíveis e apropriadas para a
cultura da arroreira, além de condições
climáticas altamente favoráveis ao seu de-

senvolvimento e à criação do bicho-da-se-
da. As mais altas produções de casulos são
al.cançadas no .Iapão, onde o bicho-da-seda

(I) Projeto IZ-0143.e) Do Posto Experimental de Limeira.e) Da Divisão de Zootecnia Diversificada,
~) Da Divisão de Técnica Básica e Auxiliar.

INTRODUÇÃO

é criado no máxirm durante seis neses, de-

vido ao frio que ocorre no restante do

ano. No Brasil carunente crua-se durante
até dez neses por ano. Porém, apesar
desses fatores favoráveis, não se verifica
entre nós alta produt iví.dade em casulos

por área cultivada de snorei.ra, visto que,
segundo se propaga, as variedades que
formampraticanente a totalidade dos nos-
sos anoreirais são pouco produtivas e suas
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folhas pobres em elenentos nutritivos para
o bicho-da-seda.

Na maioria dos países que exploram a
sericicultura têm sido desenvolvidos 'inú-
meros trabalhos visando o rrelhoranento
genético da amoreira, cujo t1Eiomais efe-
tivo, segundo conclusão de BIANCHEDI (1955),

é a hibridação.
A obtenção de novos cultivares rre-

1horados tem por objetivo principal elevar
a produtividade em folhas de snorei.raí.se
a riqueza destes em elenentos nutritivos.

Para o rrelhorarrento da amoreira em
países tropicais, KATSUMATA (1979) verifi-
cou ser útil que as plantas híbridas in-
terespecíficas sejam criadas pelo cruza-
rrento de espécies tropicais robustas com
espécies rrelhoradas japonesas, e que as
linhagens superiores resultantes sejam se-
lecionadas entre elas.

DAS & KRISHNASWAMI (1969) são de
opinião que nos trabalhos de seleção para

rrelhoranento deve-se contar com muitas
dificuldades práticas, conseqüentes da
ampla variação comportanental que se veri-
fica durante o seu desenvolvimento. As
plantas que demonstram bom crescimento no
estágio inicial não mantêm. necessarianen-
teta t1Esma ordem de desenvolvimento nos
subseqüentes estágios. Os autores afirmam
que as colheitas entre uma poda e outra
variam considerave1rrente, em razão do que
a sua performance deve ser observada atra-
vés de longo período, para ser possível
apontar os tipos desejados.

Os híbridos que fazem parte do pre-
sente ensaio foram selecionados em estudos
anteriores de FONSECA et alii (1985) e
considerados bastante promissores. O obje-
tivo consistiu em comparar os híbridos
entre si e com a calabresa (controle), va-
riedade mais cultivada no Estado de São
Paulo, segundo FONSECA et alii (1976),
identificando os rrelhores para serem mul-
tiplicados e distribuídos a sericicultores
interessados.

MATERIAL E MÉTOJX)S

O presente trabalho foi realizado no
Posto Experimental de Limeira, SP, perten-
cente ao Instituto de Zootecnia, no perío-
do de 1976 a 1980.

O delineanento experimental utiliza-
do foi de blocos ao acaso, com doze trata-
t1Entos (onze híbridos, sendo nove natu-
rais e dois artificiais, em comparação com
a variedade calabresa) e seis repetições,
com quatro plantas por parcela no espaça-
nento de 1,50 m x 1 m, O ensaio ocupou
área de 585 m2 e envolveu 440 plantas,
sendo 288 nas parcelas e 152 nas bordadu-

ras, conduzidas no sistema de cepo. Os
híbridos empregados foram selecionados pe-
los autores em estudos anteriores e consi-
derados caro proni.ssores, enquanto a va-
riedade calabresa (controle) tem desenvol-
vimento bem conhecido no Estado de São
Paulo. As características de folhas e ra-
mos são mostradas no quadro 1.

Durante a realização do ensaio foram
feitas treze colheitas e em cada uma delas
os ramos foram cortados rentes ao solo,
destacando-se as folhas, analisando-se o
peso verde das folhas e galho separadarnen-
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Quadro 10 Car"acterí st i cas dos fiíbri dos e da vari edade cal abresa ut i I i zados na comoet i ção

Número Dados médios por metro de ramo
de Comprimento Número Peso Peso Comprimento

ordem Híbridos e variedade x de das unitário do
largura das folhas folhas folhas da folha internódio

(cm) (g) (g) (cm)

1 Híbrido natural IZ03 15,1 x 10,9 44 96,0 2,06 2,22

2 Híbrido natural IZ05 14,6 x 11,1 30 78,0 2,34 3,33
W 3 Híbrido natural IZo14 14,9 x 11,0 27 53,0 1,74 3,44O)
CO 4 Híbrido natural IZ026 15,7 x 9,7 39 79,O 1,89 2,56

5 Híbrido natural IZ029 14,8 x 11,0 34 64,0 1,88 2,70

6 Híbrido natural IZ040 19,1 x 13,9 34 115,0 3,38 2,94

7 Híbrido natural IZ043 20,7 x 13,5 28 83,0 2,86 3,17

8 Híbrido natural IZ057 17,3 x 11,8 31 70,0 2,25 2,77

9 Híbrido natural IZ064 22,0 x 17,7 25 114,0 4,56 3,80

10 Híbrido artificial IZo15/7 16,7 x 12,0 26 63,3 1,83 3,80

11 Híbrido artificial IZo19/13 23,5 x 16,3 32 130,0 4,06 3,10

12 CaI abres a 18,0 x 13,2 28 80,0 2,98 3,70
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RESULTAOOS E DISCUSSÃO

A figura 1 apresenta a produção' to-
tal de folhas e galhos (em gramas) e do
nÚlIEro de galhos para os doze cultivares
de arooreira.

Quanto à produção de folhas, o hí-
brido IZ.19/13, com 18.312 g, alcançou va-
lor semelhante estatísticamente aos híbri-
dos IZ.t.O (15.93l. g) e IZ.5 (12.959 g),
mas superou os demais e a calabresa (p <
0,05).

Em relação à produção de galhos,
os híbridos IZ.40 e IZ.5 foram superiores
(p < 0,05) a todos os demais e à variedade
calabresa, com exceção do híbrido IZ.19/
13.

Para o nÚlIEro de galhos, os híbridos
IZ.40 e IZ.5 produziram, em nédia, 37% a
mais do que a calabresa, sendo a diferença
estatísticamente significativa (p <0,05).
Verificou-se, ainda, que a calabresa su-
plantou sómente o híbrido natural IZ.64
(p < 0,05). HOUve associação positiva e
significativa entze produção de folhas e
de galhos (r = 0,93**) e entre produção de
galhos em peso e o tlÚnErO de galhos (r =
O,39**).

CONCLUSÕES

Verificou-se que o híbrido artifi-
cial IZ. 19/13 e o híbrido natural IZ.4O
apresentaram as maiores produções em pesos

DAS e KRISHNASWAMI (1969) relatam as
dificuldades de seleção em arooreira, devi-
do à grande variação de comportamento ve-
rificada no decorrer do seu desenvolvimen-
to. Resultados semelhantes foram obtidos
no presente trabalho, onde se observou que
um determinado híbrido não se coloca ne-
cessariamente entre os melhores em todas
as colheitas (quadro 2).

A superioridade de alguns híbridos
naturais ou artificiais sobre a calabresa,
com produções cerca de 100% maiores, con-
corda com BIANCHEDI (1955) quanto à melhor
via de melhoramento genético da arooreira ,
ou seja, a hibridação.

KATSUMATA (1979) observa que para as
nossas condições o melhor são plantas hí-
bridas entre espécies tropicais adaptadas
e variedades melhoradas japonesas, o que é
comprovado pela superioridade do híbrido
IZ.19/13, oriundo de cruzamento entre a
variedade feminina talo-roxo, adaptada às
nossas condições, e a variedade kokuso 27,
colocada entre as melhoradas no Japão.

de galhos e folhas, e nÚlIEro de galhos em
relação a maioria dos híbridos estudados
e, principalmente, à variedade calabresa.
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Figura 1. Produção total de folhas e galhos em gramas e do número total de galhos para cultivares de
amoreira (total de treze colheitas)
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'"Quadro 2. Produções de folhas, em gramas, para as treze colheitas realizadas nos quatro anos de observações (médias de seis repetições) Oo-
"'"'".f>'Culti vares 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 13ª Vl
.'"

lZ.3 627ab 704bc 490ab 1.124abcd 1.098bc 763bcd 400cd 1.221abc 829b 245bc 759cd 1.712bc 886c ""w
lZ.5 974ab 825bc 482b 1.313abc 1.467bc 928abc 655bc 1.048abcd 783bc 302bc 1.131abc 1.913bc 1.178bc ~

wlZ.14 450b 484bc 350b 713d 737c 389d 334d 483d 438bc 214c 642d 1.189c 724c 0\....,
lZ.26 684ab 824bc 599ab 1.134abcd 1.213bc 633cd 359cd 932abcd 584bc 315abc 820cd 1.445bc 808c .!.,

Y'lZ.29 503ab 448c 449b 726d 753c 359d 387cd 534d 353c 154c 630d 1.199ç 556c ~,E.
lZ.40 617ab 915ab !l18a 1.411ab 1.628ab 1.126ab 711b 1.315ab 1.298a 497a 1.428ab 2.393ab 1.781 ab -a:

'"lZ.43 993a 783bc 335b 946bcd 1.223bc 618cd 538bcd 855abcd 553bc 184c 804cd 1.554bc 803c !"w •....'-I lZ.57 679ab 561bc 397b 811cd 863c 481cd 493bcd 748bcd 653bc 254bc 830ed 1 .553be 940e \O'" 00
lZ.64 689ab 608be 329b 973bed 1.183be 634ed 524bed 999abed 666be 411ab 991bed 1.872be 1.080e 0\

1l.15/7 646ab 647be 395b 897bed 1.021bc 694bed 498bed 907abed 653be 145e 934ed 1.12ge 831e
12.19/13 988a 1.307a 561ab 1.588a 2.314a 1.345a 1.156a 1.434a 546be 303be 1.590a 3.027a 2.154a
Calabresa 600ab 673be 571ab 913bed 88ge 496ed 417bcd 643ed 590be 274be 713ed 1.367e 802e
lÍi 704 732 481 1.045 1.199 705 539 926 662 275 940 1.696 1.045

DAs 533 446 329 556 735 472 304 590 445 188 484 1.009 663

CV (X) 38 31 35 28 31 34 29 32 34 35 26 30 32
--

Médias seguidas da mesma letra nâo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5X de probabilidade.
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SUMMA RV: This trial was carried out at the Posto Experimental de Limeira, State of
São Paulo, Brazil, with the finality to compare 9 natural and 2 artificialhybrids in relation to
calabresa varíety and between itself. The hybrids compared in this trial was: naturais
IZ.3. IZ.5. IZ.14. IZ.26, IZ.29. IZ.40, IZ.43. IZ.57 and IZ.64; and artificial IZ.15/7 and
IZ.19/13. It was concluded that the artificial hybrid IZ.19/13 and the natural hybrid
IZ.40 produced greatest leaves, shoots weight and shoots number than ali others hybrids
compared in this study, mainly in relation to calabresa variety.
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